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Ilustração Por111g11~za 

Vestidô com as malhas 
HIGIÉNICAS 

li serie 

O homem primitivo 
linha frio 

sob as suas peles 
de animaes. 

do Doutor RASUREL 
o homem moderno não teme nem os resfriados nem os reumatismos. 
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UM CONSPIR.ADOR. 

Ao no~so paiz, onde ho mui lo tempo se co!1s
plra, não llOdem s~r ind rerentes .as varias 
ll•lonomias que, 1>or esse mundo !ora, re\'eS· 
1em os coi;spiradores. E~le chama-se Pht1:n 
Xich Long. Conspirava na lndo·Chrna. Queria 
sacudir a dominaçllo fronceza e proclamar-se 
rei. Tem dezesele anos - e acaba de ser con
dcnndo a trabalhos ÍOl'Çl\dOS. Quando O prPll· 
derom vestia a cabala doi rndn dos principes 
nno.rn ilas e eslava quusi complelamenle co
hor lo do joias. Em cndn uma d'essas joias ha
vln abena a cinzel, umo legenda subversivo.. 
~1n: 11le~menle, entretido com os joalheiros, 
Phan Xich Long e;quereu-se d~ organisar o 
mo\'imenlo revolucionnrio. Julgou que bns
la\'A constelar-se de dinmnntes e maudar põr 
oilo bombas de dinamite nas ruas de Saigon 
1mra fazer uma re,•olução. O moço anamita 
de\'e ser um caso vulitar de paranoia ambi· 
cios11. 1.'histoire 11/ilise lt•• /nus. 

POL/TICA 

As ulUmas eleições constituir an1 para o go
VC'l'no um ·ruidoso triunfo./\~ oposições, como 
~ natural, interprclt11n oA rnclos de fórma a 
atenuar-lhes a sig11ilka~i\o e o \'alor . Pelo 
t·onlrnrio os elementos u.ft>los ao governo ex
t•hcum a' extensão imprevi~tit da vitoria pe_Jn 
i11ú1•in dos 011osições. A •·erdode é que o pa1z, 
a ~rande ma~sa da nação, ~ó compreende, por 
emquanlo, uma <iposiçllo 11<> ulu_nl governo: é 
a 01wsiçi10 monarquica. Os 1•nrudos poh11cos. 
dentro da Hepublica, nlndu não se caralerisa· 

mm nem se estre· 
mnrnm tão fo1·te-
111entc pelas suas 
ldéas, pe l<is suasas-
11iro.ções, pelos seus 
programas, que o 
puiz se cosLu1nasse 
a indi\'idualisá-l~se 
t• distingui-los. As 

-. " 1 oposições, p<ir em· 

"» , I\~\ \\\ '0111es, e, por conse-
, guiule, 1 racas. A 
"' verdo.deiraopos1ção 

,. repu blico.na amdn 
/ não ex iste de facto. r ./ A grande massa in· 

' d1f•rc 11 te nãodislin-

~,-#.~ ~~\ ~ \' ~ :1~.~·~~º:i~'!~/~~l~~ 

l(UC, não compreen
de nlnda em volta de que 11r1nópios oposto•, 
de que idéas cliferenles se or11n1i;sar::un, s~ 
•istemalisaram os ires 1u1rlidos republícanos. 
\ ~ u11enns u-es homens, e ainda é cedo para 
deixar de vêr, n"esses trcs homens, a meslfia 
Hepublica. Dando força o.o que govema - o 
11niz c11mpr;u o seu dever. 

MÃOS 
Alguns medicos dcnu nciuram á policia um 

ho mem 11or exercicio ilegal da med icino.. O 
11obre d iabo foi preso, e ncabn de ser atlan
çndo. Ora pro\'ando-se qur o homem trata lo· 
das as doenças indiferentemente pela aposi
çllo e pelo contaclo das mãos; que não póde 
ter, por conse_guinte, uu sun c.·onsciencia cli
nicnmente branca, nem crr<;S de diagnostico, 
nem equ vocos de rccei\uorio, nem excessos 
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de industria 01lernto
ria,-é rorçoso concluir 
que os seus processr" de lro.lamenlo, ainda 
quando não sejam eficazes, são, pelo menos, 

i nofe11!'.i-
~..._ ~\'OS.A 
~~ c h irolhe· 

rap i o. é 
umcontn· 
elo. A chi· 
rothern· 

~~~Ae,;/4&, pia é quo.· 
'ffi si u ma'ca

ricia. E a 
es tabele· 
cer como 

_. principio 
que os 

conto.elos e as caricias constituem exercicio 
Ilegal da medicina,-nllo h(weria mulher bo
nita que não estivesse âmnnhã no Aljube. 

CAVALARIA RUSTICANA 
Quando dois elegnnles se dcsnfio.m para um 

duelo e se batem ao sahre ou á espada rran· 
oezn, a IJO licia co11se11te, n sociedade aplau
de. São, para lodos nR eleitos. dois homens 
honrados. Quando dois 11opulares, por moti\·o 
fis vezes tão digno, o\t mnis digno tt.inda, f'e 

pro.,ocam á nnrnlhneSe eslnqueiam peito n 
1wito, corpo a corJlº• a 11olicia persei:tue·o~, 
n sociedade horrori~n-~ ~. ~Ao, pnr-a t.od<1S o!-\ 
ereit< s dois crimino~os. 't'° compreendo bem 
porquê. Porque ~ão pu\'o'! ~ào n1e parece justo 
que só no po,·o se cuntcHe o direito de diri· 
mir, a 8a.ngue, OR seus ponto~ de honra. Por· 
que o. navalho. não é umn arma nobre·? Mas, 

~ 

~ 

-~-=== -
pelo amôr de Deus! i~so é t'ieru jeu. Não ha 
urn1us no bres nem armas in fames. E' nobt·e 
toaa o. a rmo que fere por uma causa justo. ou 
1101· um sen~ime11to grnnle. E o que é positi''º• 
é que dois homeus precisam de uma dóse 
' ' inle vezes maior de bravura para se bater 
corpo a corpo â navalha do que para se ar
ranhar a distancia, á e•poda h·auceza. 

J IJLIO DA:STAS. 
CllU1'lrac°"s de ~Jaouel Gulta\'O) 



Q 
MANHF.CIA' quando rec·olheu a casa, sem alma 
para l'eagir. Trazia o aspéto d"um fruto so1 .. 
vado e caido no chão. Subiu a custo os lan
ços do seu quinto andar. Ma1·ia Adelaide, 
que já estava á maquina, a coser uma ca

misa, levantou-se, foi para ele, n'um alvoroço: 
- Ah, Manuel! Até que emfim! Supuz que não 

chegavas. 
Manuel deixou-se abraçar, murmurou desa

lentado: 
Perdi o comboio honlem á noite. Ti ,·e de CS· 

perar na estação até de madrugada.-· E sen ta n
do-se, e encolhendo os hombros, vergados a um 
peso excessivo: -·-E tudo, para quê? Para nada ... 

Nada? Arranjára ela. Vá, coragem, era preciso 
coragem- nconsclhava Mar ia Adelaide, de pé, ao 
seu lado, branca como ns Jirios, como os lír ios 
desbotada, d'um desbotado macilento de vigília, 
de fad iga, ele constantes priva~ões. E mantendo 
o tom alvoraçado do momento em que o viu entrar , 
contou tudo, os esforços da vespera á r>rocura. de 
trabalho, o bom exito d'csses esforços conseguin
do-o. Anda1·a muito primeiro, sem xesullado. To
dos lhe respondiam que não, uque agora não pre
cisavam de bordados ... Esiava disposta a regres
sar a casa mais tranzida de d(•r do que se lhe en
chessem o cori>o d'alllnetadas. De repente acudiu
lhe uma ideia providencial-·e se fosso ao sr. Ana
Cltil" Soares, da rua Augusta'? Era homem de 
poucas palavras, mas diziam-lhe (JUC boa pes
soa. Ainda que nào fosse senão para lhe valer 
n'aquela angustia, talvez lhe fizesse encomenda. 
Adivinhara. Nem sequer a obrigara a contar-l he 
desgraças. necebeu-a com secura, ouviu-a com 
os olhos 110 chão, mas dissera- lhe que sim- que 
bordasse um par de almoft.1õcs, dos melhores, 
que lh'osaceilava. E que os bordasse depressa, que 
vinham em boa hora. C~stara-lhe ... pedira-lhe um 
uad iantamentosinho» para os preparos. Respon
dera-lhe que não. Isso não, não o fazia a ninguem. 

-Não podia sei· tudo, não é verdade, Manuel? 
-continuava ela, animosa, tirando forças da fra-
queza na ancia de o despertar. --E agora estou a 
c.omeçar aquela camisinha, e empenho a capa ... 

- Pai·a que, Maria Adelaidet 
-Para quê! Para os prepa1·os ... 
-Mas teus frio. Estás quasi nua .. . 
Ela r iu-se, afirmou-lhe que até l inha calor. 
-Olha- e estreitou-lhe as mãos geladas enh·e 

as suas mãos febr is. E n'uma caricia, aveludan
do a voz, cheia de fé:-V.es? não ten ho fr io, meu 
tolinho. Depois desempenha-se tudo ... tudo, ha.n? 
E até póde ser que entretanto tu te empregues. 
Nào ha mal que sempre dure ... 

Ele tossiu, n'uma tO$SC ca,·ernosa. 
- Essa tossc!-comentou a mulher, transmu

dados a expressão da face e o metal da voz. 
- Não tem duvida, ha-de passar. -- Ergueu a 

cabeça, IHou-a: - E os pequenos? 
- Estão a dormir. 
-Comeram bem, hontem? 
i\Jar ia Adelaide teve, por sua vez, a sua hora 

de fraqueza. Sucumbiu lambem. Hetomou a cos
tura, e sentando->e á maquina: 

-Sim, comeram ... l}uer dizer ... comt!ram pou· 
co.- Calou·se, enfiou a agul ha a custo, a vista 
turvadr•, a mão a tre•ner. E continuou:- Como o 
Anacleto me não adia ntou os preparos, fui pe
dirá visinha que me fia"sse o pão. Não hcu,·e 
convencei-a . Nem me lembre i da.capa ... só hoje me 
acudi u .. . Depois ... sempre na esperança de que 
chegasses d'um i1rstant~ par a. o O\ttro .. . ele que tu ... 

-Et1?! 
-Ao tornai' a casa os pequenos choravam, coi-

tad inhos. Tinham fome. · 
Calou-se, a recalcar um soluço enovelado na 

garganta. Manuel aproximou-se, ancostou ·lhe a 
ca1ieça ao seio, fez por lhe dPvolvel' o an imo de 
que ela, pouco an tes, se pl'ivá ra. Não de
via afligir-se. Sim, porqne a vel'dade era que a 
felicidade não hav ia de ser só para os ou tros. 
Ta mbem eles, tão a migos, haviam de aquecer o 
coração ao seu calol' bemfazejo. O não a rranjar 
em Vila Fl'anca o que lhe haviam prometido, não 
era para que desanimassem. E então os filh inhos 
ter iam muito Jlâci, muita saude. Deus os livl'a.~se 
de que todos rossem para eles como os da sua 
terra. Andara pol' lá de porta em poda- encon
trou -as cerradas uma a uma, como se esperas
sem as lur ias cÍ'um saque. Recorl'era a todos os 
amigos·· mesmo àqueles que lhe deviam, d'outros 
tempos. llaviam sofrido ultimamente grandes pre
juizos. E um porque tinha a inda a mãe doente, ou
tro porque um crendo lhe ro ubara uns moios-to
dos se escusa ram. E todos lamentavam tão amar
gamente ns in fortun ios proprios, que chegaram a 
couvencel-o ele que eram eles os necessitados. 

-Meu pobre ~tanu el ! 
-Mas o mundo não acaba em Vila F .. anca. 

Vou tentar outra coisa ... depois te direi o que é ... 
Calou-se, sacudido pela tosse. 
-Valha-nos Deus! Essa tosse, essa tosse! 
- Não te a fli jas. Eu trato-me, logo que possa 

trato-me ... 
- Has-de tratar -te já- afirmou Ma ria Adelaide, 

convicta, agan ando-se de novo ó. costura . E os 
olhos na maqu ina, a. vo·, doloi·ida:-Ah .. . mas 
aillda te não disse como calei os 11equenos . . . 

-Não disseste ... 
-Eu t inha dois vinlens comigo. Deixaste-me 

seis ... foram bem pnupadinhos. Quiz ,·oltar atraz 
e comprar·lhcs o pão. Mas ... que queres'? tive re
ceio, tive o presentl n1 ento de que nada consegui
r ias. E os pequenos, que haviam comido umas 
sopinhas de manhã, se gastasse os dois vir\letlS, 
fica1·iam hoje sem comei' . Nem me lembrei da ca
pa ... E' o que temos, agora. O que fiz, roi tornar 
á visinha. Levava as lagrimas nos olhos. Nem 
as vi u . .. voltou-me as costas, não fiou ... 

-Corja! . . 
-Coitada, tem o seu negocio .. . l)e maneira 

que, o que havia de fazer? Enganei-os. 
-Enganaste-os?! 
Ela aper tou as mãos á cabeça, e confi rmou : 
-Sin1J Manuel, sim, enganei·os. Não tinha ou· 

tro recurso. Custou-me tanto! Sentei-me ao pé 
d'eles . . . e disse-lhes que dava um vintem a quem 
se deitasse caladinho ... 
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·vue da\"a~? 
- ... u111 ,·intem a quem setleila"ecaladinho. 

Alé se me 1>arte o coração? Os iuocent.es quize· 
rnm umho~ o \'inlern. Edeitoram-sE', culndinhos . .. 
e adnrme«eram ... 

~lunucl deixou-se cafr uu codcim cronde se le
''autarn. E lossindo, e m.,.epclnndo-se, lamentou 
a triste inutilidade clns seuA hroços estereis, c1ue 
nem sc<1ucr serviam para impedir que os seus fi
lhinhos adormecessem com fomP. Como era amar 
ga e enreitelada a vida para os pobres? ciumava, 
lre~pa~~o.do d"tt.ngu~lia. 

Maria Adelaide suplicava·lhe que se calasse. 
Até Ueus ""(!!>dia castigar. Tinham •nude ... o tra
balho viria, ela propria jii tinha em que trabalhar. 

Ua alcl"·a, ao lado, chegou lhes ao ou,·ido uma 
vosita debil, dorida como um ch!tru: 

~lamA ... 
Tornou a pedir ao muddr1 que se calasse. En· 

Irou un nlcõvn, a medo. O'e11 tre n rou11a envelhe· 
cida d'uma enxerga que no ch!\o repousa"ª ao 
lado d'outrn enxerga, emcr~iom M cabecinhas 
loiros de dois hainbinos. A1nbos acordados, d'olhos 
escuros e muito ,·ivos a luzirem na luz c"epuscu
lor que uma clara-boia emhacaocla derramava no 
aposento, tinham as mãos de fóra, uni e outro, 
uma d'elas muito fechado, <'Omo quem esconde. 
\'endo a màe, o mais velho suspirou: 

Tenhc. fome. 

E o mais novo, no mesmo tom: 
- Tenho fome ... 
A màe cun·ou-se para eles, fuzendo-lhes sinal 

paru qut- a ou,•issem. Ajoelhou no sobrado. E 
n'umn voz muito sumida, como no receio de ser 
escutada: 

Vt\ ... caladinhos. Eu vou dor-lhes de comer .. . 
Mas .. -a voz 1>re11deu-se·lhc nos soluços-mas .. . 
quem quizer comer, ha de dnr um vintem ... 

E os dois, a um tempo, abrindo os deditos des· 
carnndos, deixaram cair sobre a roupa as moedas 
de cobre que toda a noite conser\'anun nas mãos 
fechados tesoiros com que 1wr certo s11nharam, 
que durante o sonho lhes franquearam as montras 
dos bazares, d'onde trouxeram honecns, comboios, 
regimentos, trens de cosinha e cnsas mobiladai< ... 

• 1\lnrin Adelaide acabava n'e>Se dia os dois al-
mofttdões. O marido, no alc<l\'a, queimado de fe
bre, resonava alto. Os filhos, sentados â janela, 
construiam barcos de guernt d'umo folho \'e lhn 
de jornn l. 

l"•'rn uma visinho, qunsi !Ao po1>1·c como ela, 
quem lhe ernprestâra o dinheiro para os prepa
ros com ele compro1·a o ,·eludo, as sedas do bor
dado, o petroleo, â luz do qua l passa''ª as noites 
labutondo Muito espremidinhu chegáro-lhe ain
da para as sopas do jantar dos uhimos dias. 

Condoera-se da sua sorte essa pro\'idencial vi
sinhn. Ouvindo·a chorar por 11110 ter que dar ao 
mori<Jo, uque eslava de cama com 11ontadas no 
peit.ou, cornovera·se, Icv(tra no ccp~nhorn umas ar-

o recarias d'oiro, entregando·lhe o ue:nprestimou 

1:0111 n obriga~ào de lh'o 1·~•tituir no fim do mez, 
,que o ~eu homem rhe~avu du terra e não er•1 

IHtra hrincadeiras1>. 
llo ern11restimo tirâra n mngro sustento dn fa

milio. e o indispeni-.avt:I pnrn n ~ua. obra. Fize· 
ru·n, quasi toda, por entre htKriruo.s- -por is~o a~ 
r·os is saíram tão h·esca~, com ns suas folhas ti1<> 
\'l'rdrs e lt1o tem·os os seus hoti\es, que nem se· 
riam mais frescas, nem mali- "erdes, nem mais teu · 
ros se fossem da terra e o or\'l\lho os "n·athass• 

Como se Deus n'i!»so au 1neuo:s a ajudasse, a~ 
suo~ mãos, ao correrem por Sfthrç o veludo. pa· 
recinm locadas pelo genio de uma fada. )lai:ri· 
nha• e le\'eS. eram duas nzas voando. E do rasto 
do seu vüo AS flores sorgiam t.·umo a quererem 

1 ~CStuir, purissima.s, a o.za c-1ue lhes d('ra a ~ua \'ida 
e a sua alma. 

Até que emtim ... la receher dinheiro, ia 11a· 
gnr a sua divida, dar uns cnldi11hos de galinha 
ao seu doente, comprar lllrs vestldi11hos aos pe· 
quonos, e trazer-lhes ... sim, sim, ha\'ia de trazei·· 
lhes uns brinquedos, um cl'essos 11odas que cus
tam um vintem e que sào uma riqueza pa1·a a 
ulegria das creança.~. 

(}uando da agulha nen'<»U lhe saiu o ullimo 
ponto, os braços cairam-lhe, n'um abandono. Os 
olhos arrazaram-se-lhe de laitrimas. Faltaram-lhe 
n,. força.~ para se erguer- por pouco nAo caia com 
um desmaio. 

Fez, porém, um apelo t\s •uns enerjlias-e cor· 
reu o beijar as mãos e a cabeça de ~lanuel, u 
abraçar os filhos, a beijar-lhes a boquita cl•r de 
rosa, que se abria, n·un1 ge!\to de ~urpreza. . 

O sr. Soares não está-respondeu-lhe o cai
xeiro, que ela interrogou, com humildade. 

E demora? 
·NAo sei. O palt'ilo nunca diz se demoro. 

E•conclc11do o seu tl'aholho como quem escon
de o fruto clandestino d'um furto, Maria Ade ln ide 
encoslou·se ao balc!\o, ao fundo do estalleleci· 
mento. Esperaria. Doia-lhe o nuca, e o• olhos pn· 
1·ecin-lhe quererem sumir.se no fundo roxo das 
orhitos. Esperou perto de uma hora-mal podia 
ter·•• nas pernas, roídas de fraqueza e de cauços
'º· :-:110 im1•orta,·a-o seu )lanuel ia colher ali· 
vios, '""Cus fllhos iam ter 11ilo e a aleluia d'um 
brin<1uedo. O tempo que es1•ernvo, era-lhe peno•o 
so por eles, nào pela l<llll fndlga. 

O sr. Anacleto Soares, ao entrar, nem reparou 
n'cla. Foi Mnria Adelaide que •e lhe d irigiu, de· 
cll 1111ndo·lhe o nome e11tr-e um sol'riso e um cum 
primer1lo. 

o qne deseja a me11i11n·/ ·Correspondeu .\na
cleto, com gra\'idade, e cofiando na cuHa do 
abclumen º" elos maci•"'" de um grilhão de oiro. 

F.la colocou os almofadões no halcão, di'"" 
que estava ali o trabalho 11ue lhe encomendãra 

Encomendei?~ E' um modo de folar. Eu nào 
encomendo coisa nenhuma. Era o que me fui 
tnvo ! Eu cá enco1nendas ... nem vt'l-as. Compro <> 
ciue me sen•e ... e vamos com Deu11. 



-Sim, eu não digo que ... v. ex.• o que disse, 
quando aqui vim, vae para um mei, foi que . .. 
que os fizesse, que com certeza m'os comprava .. 

-Pe1·díl.o, s'Lntinha !-admoesLou o sr. Ana. 
cleto, cuja apojadura abdominal lembrava u ma 
vela enfunada.-Eu não dou certezns senão dean· 
te da razenda. Irra! 

MariaAdelaidesentiu-se ferida no seu brio de mu· 
lher e no ~eu pudor de verdadeira. Uma onda de 
sangueeston teou·a,deixando côrde pu1·pura obran· 
co asceLico do seu rosto. Esten para 1·etirnr, r~s· 
1.ondendo com a mudaaltivezda 1·etiradaáadmues
t:1ção injuriosa de Anacleto. Mas, com o rebale do 
impulso, chegou-lhe ao ouvido marLii"isado a losse 
eal'ernosa do marido, a voz faminl.ados pequenos. 

Conteve.se, concordou. E pediu·lhe que exa· 
minasse os almoladões. 

O sr. Anacleto ergueu um d"eles na mão gros· 
sa e ~abeluda. Observou·o, torceu o nariz, 1>~· IO 
sob1·e o balcão, afirmou : 

-Não me servem. Não é este o modelo da 
minha casa. rsto não pega.. . Pe lo menos cá as 
lreguezas nem de graça. 

E dizendo afastou-se para uma secretária que 
havia ao centro, onde repousava o livro uCaixau,on
de tomou varias notas, na fleugma imperturbavel 
d'um surdo ao Jonginquo gemer d"uma aflição. 

Ela sucumbiu. l\ão esperava aquilo. Não t.e· 

ria ficado mais esmagada se ao trepa•· ao seu 
quinto andar, ao chegar lá acima, caisse, de re
pente, a toda a altura elas escadas. E o pobre do 
Manuel em casa a arder de febre e de esperança! 
E os pobres dos pequeninos a es$a hora á esrera, 
d'ouvido á escuta, na ancia dos seus brinquêdos ! 
E a ,·izinha a contar para esse dia, sem ra li.a, 
com os seus quatro mil réis! Como Deus a aban
donava! Enlrára ali com a fé de quem entra 
•>'uma egreja, d'onde espera levar comsigo sau· 
de, felicidade e alegria que não tem, e lev:;.va 
apenas ... ai, não, não! Não linha corngem de re
gressar a casa sem dinheiro e sem pão. E se lhe 
falasse ao coração? 

-Sr. Soares ... - arriscou Maria Aclelaide, lran
zida de susto, muito envergonhada deantc da re
cusa de Anacleto. - Desculpe se o incomodo .. . 
Não queria incomoda-lo. ::>e ha-de ser por mais, 
dou-lh'os por menos. V. Ex.• ofernce .. . Tenho 
meu marido muito mal. . 

-Em sua casa?-inquiriu ele, sem levantar os 
olhos do uCaixau. 

-Em minha casa, sim ... Queimado de lebre ... 
- Pois olhe ... é porque quer. - E sor1·indo, 

n·um ar ele superioridade. - Esse que ahi vê -
apontou o caixeil'O; que assistia á cena, impassí
vel-Quando adoece, vae para o hospital. Não são 
pm·a outra co isa .. . 

Não podia mais. 1'inha chegado ao alto do 

Calvario. Oéra os bra;os com humildade á .cruz · o 
do s .1plicio. Mas o i1isu lto da esponja embebida 
em vinagr~ e lel quaaclo pedia agua para a sua 

1 

sMe, enconlrava.·a despraven ida 1>ara a suprema 
d i r. O seu .\1anuel que lhe perdoasse, que lh'o 
p2rdoassem a ,· izinha, os seus lllhinhos ... não 

•ir ja mo.is longe no sa.crific io. 

1 

Aconchegou os a.Imola.dões s'b o chale da vizi
nha. Dau as boas unoilesu, a que o sr. Anaclelo 
r~spondeu com um monosilabo. 

Ao vê1· que ela saia, chamou, sem levantar a 

-Eh, olhe lá ... 

1 

cabeça : 

l\Ioria Adelaide estacou, á espera. 
-Entre. 
Ela entrou. 
- Ora oiça.,. Pe:lsei no CMo.-Levantou·se roi 

até á beirado ha.lcão.-Afinal a senhora p1·ecisa ... 
E se não quer ser exigente, fazemos negocio. Ar
ris:o·me a ficar com iss'.l para ah i, sem compra· 
dor ... Em suma, quanto quer por eles? 

O seu inluito era 1>edir dez mil réis. Era o 
preço. A atitude de Anac leto, porém tirOu·lhe a 
coragem. Reduziu a oilo. ' 

-Oito mil réis?! Essa agora! Nos tempos que 
vão correndo ... -riu, n'um rir sêco e breve. De· 
pois, pintou os tempos com negrumes e aspere-
7.as. Tudo 1>zla hora da mor•.e. O comercio estava 

-Cinco?! 

uma desgraça. gsral· 
fava.Re um homem a 
trabalhar para vivPr 
honestamente e não 
mia• da cêpa torta» . 
Um hor1·or 1 Nada 
nada, por esse preço 
não lhe serviam. 

- Quanto olerecc, 
então'? - perguntou. 
desfalecida. 

- Nem ofereço ... 
Para quê? Não nos 
entendemos. 

- Faça ravor ... ore
reça .. . 

Sopezou os ai mo
fa dões, mirando-os, 
temirando-os. Esbo
~ou um gesto de des· 
dem; e n'um tom ge· 
neroso: 

- Olhe... dou-lhe 
cinco mil réis. 

- Nem mais um real. E é 1>or ler pena de si. 
Ninguem lhe dá tanto . Senão leve.os, experi-
mente. -
· Cinco mil réis! Quatro devia-os á viz inha. Fi
cavam-lhe dez tostões! A que se reduzia o seu 
sonho e o seu trabalho! Vinte dias de tortura e 
de anciedade a troco de dez tostões! E o seu doente 
sem remcdios e os seus filhinhos sem comei·! Co
mo a vida lhe pesava e lhe doia ! 

-E' lào poucochinho, sr. Soares! Ao menos sele! 
-Não ser ve? Leve-os ... Nem mais um real ! 
Aturdida, n·um movnnento de pavor, como 

quem entrega um braço ao clt·u,·gião que vae 
corta- lo, Ma•·ia Adelaide, cm silencio, entregou· 
lhe o rruto do seu suor-que íc\ra morliticação e 
que fõ ra so l bemdito, a entreluzi r ao longe, du · 
ranle vinte noit.es e vinte dias de ladíga ... 

• 
E assim, emquanto Mar ia A<lelaide, mais po-

bre elo que ao des~er do seu q:lin!o andai·, SJ ar
rastava para a mansarda de agonia sem reme· 
d ios, sem brinquêdos, o sr. Anacleto, cofiando o 
medalhilo ela con-.inte, observava ao caixe iro . que 
o escutava, sorr indo : 

- Tu viste, hein? f'azer pela vida é a obl'igação. 
Ganha-se hones:ame.it.e. Lá roubar é que uão ... 
is3o nur\ca, ouv iste? 

SOUSA Cos1·A. 
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\llo sei que rero e mau prcsenlimento 
~ 1 e foz o cnratào 1111IM1· ntt i lo; 
E~L·o11der não sei mais-!! cntao contrito 
\ 'uivo s uplice olho1· no tl rn1nmeuto; 

1\ imf'lorar ao Deu~ sem111·e llcmdiln 
t}ul~ ~e C'ondc' n. deste meu tormento, 
Fnrlulcçn minh'almn e d•'·lhe nlento 
Ues\'iando este mal que pr~medito. 

Eu vejo a cada pa~~ 'l,-c~C'uto.-~u1to 
O mor, na furia. de unt \'uraz faminto, 
Trazer a preza-o /1eujamin Cm1stant. 

I·: então, orando rervorc"o e crente, 
Opondo ao mar-o cou onl11otente, 
Acalmo o coração de t1111 to urnn. 

0LA \ O Coun1< 11 0 MARQL'ES. 

( Cll/iil1in il'lle11tr tia flrmnlla hra:ilei1a 
a bortln <lo c•Benj'l.mim rm1~1anl••, 
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1. A rocha cm c1ue se presume <1uc o El.:o baacu prhnctro.-i. O!'!. sobre' l \'Cntc~ "º naurrnglo <10 f:t.:o c1ue ncaram na aldeia 
do- S. Teo1on10. a~ horas de etunhl hO do loCRI dO ftlnfs lro: .John Elsnd, amcr1en1~0: Tlleodor llowskt. russo: Edwtir<l NourretU 

Ha pouco ainda 
sucedia em Sines 
o naufragio do pa
i h a bote N avegan!e 
de que não houve 
a lamentar mais do 
que perdas mate
riaes. Ha dias, po· 
rém, deu á costa 
na praia do Sardão, 
visinha d'Odemira, 
a escuna italiana 
Elvo, tendo sido vi
timados onze tripu
lantes e salvando
se apenas Ires de 
toda a equipagem. 

Fo i nas proximi-

Um i:rrupo d e cm·los.os e ralguos sah·a<Jos do Jfü·o. 
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dades do cabo Jor· 
dão que se deu o 
desastre, em vista 
do capitão do Elvo 
ter queri do tirar 
o seu navio da li
nha em que vinha 
um vapor, razendo
o, porém, descair 
muito, sendo impe
lido para sobre o 
rochedo onde se 
despedaçou. O ma
rinheiro pretendeu 
de• v ial-o, mas o 
for te vento que so
prava não deixou 
realisar a manoora. 



sua luta desesperada ao ten· 
tarem salvar-se. 

O Etvo vinha do Mississi
pi com~ carregamento de 
madeiras para Genova. 

Na pequena~praia onde começaram a 
dará costa os pedaços da escuna des

Tornou-se impossivel a 
salvação do barco que as 
furiosamente despedaçando, 

feita junta-
r a m-s e as ,-------------------------. 
auto rida
des mariti
mas de Vi
la Nova de 
Mi !fontes, 
grande 
quantidade 
de povo de 
Odemira e 
de S. Teo
tonio, que 
acolheu ca
rinhos a -
mente os 
tres sobre
viventes, 
um dos 
quaesé rus
so, outro 
dos Esta
dos·Unidos 
e outro me- '"---------------------------' xicano, 
vindo feri
dos pe l a A crlSl<l por oode os sobreVlveoles tre1mr::im e que se ele''ª dos t30 metros 

nt\ aguo. 1~10 bnlxo um resto <la amorndA do f.kv. 

l'Otottraftn lil'A~A ''º l\llO dOii roehrdos em C'HJOS bl\IXIOS. í'SIÃO Ól'> r(>JillO~ do F.fr~. 

597 

ondas vão 
~estando 
a praia cui
dados a
mente vi
giada. 

De quan
doemquan· 
do grandes 
pedaços do 
navio e do 
carrega
mento vêm 
impelidos 
até á costa, 
tendo apa
reci do al
gumas das 
grossas vi· 
gas que 
transporta
va. Os nau
f r agos fo
ram reco· 
1 h idos na 
proxima al
deia de S. 
Teotonio. ... 



o aniuersario da Bepublira do Brazil 

t, O cht'tt \lo liº' truo. ~r. dr. \fouso C"..ost.a t ·o mlol.,.tro do lntrrlor. t"umprlmtntaodo o ~r. dr. OH·ftr llt TttT~. m1nl~tro 
do Urttitll f"m 1.hl Oà. 

'f. O"''· dr. \nlnn1n \larii-lr:t. rnlnl~tro do' f'_l,,tnllf"lrn••., tom11r1mrn1and'O o Ar. dr. O<cC"ar dr TrlTi". 

3. OS mf"mhro ... da Utnf'nttntla t do Club nrulltlro. no dia d1l :\nhtr,arl() da Htpubllca. df'1)4)h t.lt lf'rtrn 4·umprhntntad1> 
o rtt>rf'llt>nUU'lll' de> nrnll. U:t direita oara a f''Cquerda •r•: .101~ 'º"'º'''ª Pinto. l'irmino Ftrrelra LOulo Ftrra:I', João Ptrtl· 

~~º '~~~~·~~ni~~~1n~~~~~,~::;r,'.~~~.;::~a:•~?ª:~!111i:~: ~:~1~ .. ~~~~f:, 1:•:::~rá ~·;~,~~1 l,°.5~,,.~~º~::,s~~~~~~~·,~ j!~~~1~:'T1~à~gl~. ~~~~ 
c.ar,alho \lantns 
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C. ... r. \tanuel dt Praga - '!. ~r. Jo~ ·fifi PrA~:\ \ \ llh!\ ctn C:Or\-o rt;#'J.; llr1tdo d,. bordo do "••C"hl 
Pt-10 dlSltDIO •uuuiur o C"aJ•IUiu "r. l duardo liome:. df4 ..,ilnt 

Não foi em \'lio <1ue descre,·emos ha tempo, ncom
panhadn de intere>snntes fotograhas, a s.tunçí10 de 
abandono em que se encontra\'a a no,sa 1lhn do Cor
''º• um do' mai~ formosos rincões açorianos hnbi· 
tado !)Or unrn santn gente, tão boa ne costunws e 
tão soltdariu na luta JlCla \'ida, como resignndtt 110 
meio do seu grande inforlun:o. 

Esse qundro comovente e sem o n1enor t,:<n.j:et~ro di~ 
trac;os ou de (•1ircs, porque já o vimos de pl·l"l~' com 

o C''lrat.ào confrangido e H"" laarima~ u< s ulhos, Jla
recc que impressionouª"" t~la\·iit~ nhl'Hll'!-0 cuja~ vis
tas ~e voltaran1 un1 pouco att>ntn~ ~ compadecidas 
para a ilha do Corvo, llH'f'-'l\ suhrc tudn dos esror
t;OS, do~ corajosos ~ patriulh:o ... e!-'>for-;o:i-;, de dol~ dlS 
~cus 1ilhos, que bem cret11u;ns u de1xarn111. voando 
em :-;,011hos de rorluna paro o ~ovn ;\1tu:<lo 1 e não se 
1sc1uecernm d'ela, qua11do !'~'" !urlun:i haíejou de 
fado o seu trabalho hontsto e pcrsi~teute. 

'· \"lla su'a do f'.Or\·o. _\ unte.a l>O''OA(Ao da Ilha'º'" 1G> habltanl"'~ tis:- rogos. 1-:· ronctlho. ltm ('~mara. 
du35 escolas e all t.odo:; \ h tm cu nu> ~e rorma.uem uma só rarnllla 



O Caldtlrilo, JltHllr>slmn cr.1ter<'t eom 3:1'00 metrOSt de dflun •iro e 1!0 de proruudldade. 1\ la.gõa é na,·ega,·e1 113" duas 
beiras e ª" ,)3Stagen5S sf10 suri)rN•ndemes. · 

ICUtltl# dti. (UStlnln ll.lU3d01'3 !;r.• o. l"HOnH'IH\ Sll\'a). 

São eles os srs. Manuel de Fraga e José de 1•raga, 
dois irmãos, amigos como poucos e como poucos 
identificados no ideal do bem, na verdadeira com
preensão do que é o amor patrio. Amam a sua ilha, 
como se ama uma mãe: com a. mesma ternura, com 
a mesma ahsorpçào do que ela tem de belo, com a 
mesma inquietação peia sua sor te, com a mesma 
preocupação para que nada lhe falle. Com o seu re· 
gresso do Brazil e com a sua devotada defeza, ra· 
diou para o Corvo uma epoca de resurgimento. A 
transformação do unico e perigostJ varadouro, onde 
tantos barcos se despedaçaram com perdas de vi
das, n'um caes ele absoluta segurança para passa· 
geiros e carga; a creação do notariado, evitando 
uma viagem cara e trabalhosa, e que ás vezes no 
inverno se não póde fazer, para ir ás Flores, quer le
galisar o mais pequeno contrato, quer questões da 
maior urgencia; a canalisação da agua que em bre
ve satisfará as reclamações angustiosls de t~ntos 
anos, quanto á higiene e á abu ndancia; a conserva· 
ção da autonomia admin istrativa sob o novo regí
men, tendo os empregados municipaeE aceite espon
taneamente a redução dos seus ordenados; emf\m, 

por todos os me liloramentos de que o Co1·vo se ve, 
de dia pru·a dia, jubilosamente dotado, leem os ir
milos Fraga empregado o seu mais decidido empe
nho e g1·ande valimento, sendo a sua obra desinte
ressada cobe1·ta efusivamente 1ielas bençàos d'aque
la gente agradecid:t-a un ica gente agradecida que o 
gral!de estad ista ~l ousinho da Silveira dizia ter en
contrado em sua vida. 

u Corvo não é só belo como um fragmen to pito
resco e caprichoso daAUantide; lambem é belo pelo 
aspéto primitivo, despretencioso e desalínhado das 
suas habitações, algumas das quaes seria um crime 
de lesa-ar te substitui r. Manuel de Fraga e José ele 
F1·aga conservam á de seus paes todo o encanto da 
sua poesia. Por dentro encheram-na das possíveis 
comodidades e provaram até onde podiam ir os seus 
extremos de amo•· filial; por ló ra nem uma pedra 
lhe mudaram, nem um vestígio de modesta vetus
tez lhe apagaram, nem uma braça de verdura lhe 
desagnrraram, como se fosse um braço amigo que 
lhes envolvesse o ninho n'um amplexo meigo e pro
tecto1·. 

E' a nota mais adoravelmente s imples da sua vida! 

o J>Orlo da Ilha ao Corvo onde estão fazendo um 1>equeno caes de emba1'(toe. roe111or11.meoto <1uc só com o Ad
"euto da Hel>ubl1ea se consegu1u e graças 30S l)Alr1oUcos csrorcos dos sriS. Maoue1 dê Fraga é Josà ele Praga. 

tClitltl do si·. fütunrdo Comes da Sll \'ft). 



~ €xpo~iç~o õ'ilgricullura e gilÕO em Loanõa}~1, 
~~fli--liiiiiiiliii9iiiiliilliiiii-----~~~ 

O aniversario da 
Republica foi feste
jado em Loanda com 
kermesses, bodos, 
reuniões infantis, 
tudo solenidades a 
que assistiu o go
vernador sr. Norton 

"''"''"ª' terulco d~ AJll"lfulturft \l(': Angola. Oa e~outrdft llara. a dlrtlu1. ,r..,, ,\n-
1onlo tl'Olh'ttr~ MOr3f'f', mtdh.·o ''etertoarlo. chtfe da secitão \'f'tflrtnarla dl\ 
'º"l1"C"C:AO. \'lct('ondt>: d6 J'Nlrtll\a. Inspetor tt'arrlcuUura: Josê de ~uwa '1no
ltln>. d1rtlor dO lal>OralOrh>: .\lfrf"dO \I. rtrtlra. dlrt'tor dO.!l .,f'r\ICO' R18•'· 
dotlro .... t:in 1>ê os ~)irtnte-t asr:rltolaot srs. ~uto ... 11erelr11. Cruz t'f'rreira ... ou-

sa nona. \mllcar l.arrtlra e 1 .. 1bo de '"'tabra. 

de Matos e sua esposa com os altos dignitarios da pro
v incia. Avultou, porém, como uma nota do desenvolvi
mento continuado de Loanda a exposição agricola e pe
cuaria, que fo i devida aos esforços do i nspetor agricola 
da J>rovincia auxiliado pelos funcionarios ás suas ordens. 

1 odos os creadores da região, assim como agriculto-

-----

~. A CAJSn dft h\8lt1.lnçf10 ngrtcols. 3. O i;tO\'('tnador gern.I e tcun l'Sl>OSA eo1n o tnapctor dn ngrtculturn 
sr. ''lscôude do Pe(lrnlvn A salda do m useu no dia dt\ sua hmug\1rAçA.o. 
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t, Oi a lunos da l·:~cola ftr1tttca d' \ grtcu1tora de Loantln eorn o ln~pe1or ~r. \' lscon<le ele Pedrnl\'a. 
!. ne1os exem111nres de ex1•0l'ltiio: .Juu1u d.e garrntos Cl'uznmeu10 alemteJa.uo lndl,.;-eoa oe .. teoceotes ã ílrma 

1•nJ11areS ~~ PallHll"CS.- 3. Egun l1Pl.lldr~d3 de AnlOOIO HCl'D:lJ'(IO (ln tunh{l, do Ooudo. 
4. A exposição de mnriu1na~ agrlcolas 
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d 

quinas que ocuparam uma larga exten
são em vastos e elegante' pavilhões. 

fica essa formosa exposição tendo o 

, 

.\l'i>f'lO dll ('rta.n('.I~ OO!t Jlitrdln'll ao f'AftlC'IO do GO,·trno f'm l.OAOd3 • .\ dlSlrlbul('An do:c brtndt'l ªº"' AIUDO<õ; 
da" tscolas a <to::tl fOI íf"llft r1t"Jo maJor Xort()n de "ª'º"· fOD'lUI dt ln~l:uerra. maJor \lluw"'o Uuerra. C1'• 
pltAr.s \lala Ploco. rrotn('A t-'ortt~. tenente Toma7. rrrnl\ndf'" e pelas sr."" I>, 1-:..1tr t n. ltllA ~Ortoo de li 

l\lt\to1, mRclnrn(' ~acramento Montelr'l t mtlllflrnOl!'frllC H~eokampf, Nc. 
C!'ltdth do dlsUnto rotograro l4r. 1 h'lraclo .,·errei ra) 
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t. ra\llhãô da .,,.['()~l(l10 '-""r-uarta. stt(lo do~ O\ ln0tt t rar•rlno ... -~. O fl.A\·1rnAo da "ift·(âo t"M&Jar. 
3. ~ala 11rlnrh•AI do lnbortuorlo 'lulmh:o ngrlrola '· ou1ro as[)élo do muttu agrlcota. 



caracter·de per
manente e n'cla 
poder·se-ha es
tudar a fauna e 
a flora de toda 
a provincia 
que, como se 
sabe, tem uma 
l ar ga prod u
ção. 

Tambem hou
ve uma tourada 
cheia de peripe
cias engraça 
das, uma serie 
de jogos des
port ivos, ilumi
nações e a en
cantadora festa 

r 

1, Uclos exemplart-~ ntt t'x1-.ostcão: 0Hlhu t" carneiros ctn í'sbo. 

3. PArlf' da m3nada 11>trltnc('ote aos .:tH. t-'trrclra .. t e:.• de l.ottntlft. 
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dedicada aos 
pequenitos, 
que constitu iu 
a mais bela par
te do programa 
com que se so-
1 e n is ou o ani
versario da Re
publica. Hou
ve) ainda uma 
sessão so l ene 
na Escola das 
Artes G raficas, 
que muito se 
tem desenvolvi
do. 



VIDA COLONIAL - Inauguração da fonte de Murdá 

Nos arredores da capital da India 
Portugueza, apenas a um quarto de 
hora de d istancia. demo1·a a h'egue· 
zia das Merc~s. E' esse um passeio 
dileto e forçado d'um tourisla ou fun · 
cionario que chegue áquela nossa 
colonia. · 

Acedendo ao arni\\'el convite do 
r\Osso bom amigo e camarada major 
SI'. Francisco Xavier Gomes da Silva, 
nosso velho conhecimento na Arrica 
Oriental, n·uma radiosa manhã d'ou
lu "'" metemo-
nos n'um trem 
pai·a ~Ierc~s. o 
qua l, atraves· 
sando a ponte ele 
Linhares, rapi
damente rodou 
para fóra da ci
dade. 

Estamos no 
meio d'um ,asto 
campo d'arrozal 
já aloirado e á 
espera de ceifa. 
No nosso hori
sonte destaca-se 
uma faxa verde 
emergindo sob 
u rn sol forte, no 
meio d 'ela a tor
re d'uma egreja 
com a cruz bra
cejando nos al
tos. Cm quarto 
d 'hora apenas e 
entramos na Ire· 
(l'uezia . Oh! que 
bemdita e vigo
rosa vegetação ! 
São os coqueiros, 
as jaqueiras, as 

mangueiras, os 
tamarindeiros e 

outrasar,·ores, 

MaJor sr. 1-'r~nrtsco Ciomes 
da Siiva. 

.\ ronte da aldeia de Murdã 
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que na India em estação alguma 
se desfolham, a entrelaçarem- se, 
a debruçarem-se, rormando por ci· 
ma da estrada por onde pa~samos 
um toldo de verdura. A(lui e acolá, 
caiadas de branco, surgem as casas 
dos balearás (proprietar.os) e uma 
infinidade d'outras habitadas pe los 
111(wdttcares, toscamente coustruidas 
com terra amassada e cobertas com 
pa lmas de'. coqueiras. 

Estamos emfim no lindo cl111lel do 
major sr. Comes 
da Silva, lodo en
cravado n \ l m SO· 
berbo palmeira!, 
sua propriedade. 
E' eleganli e de 
uma sim11licida
de encantadora 
esta sua delicio
sa vivenda, com 
lodos os confor· 
tos desejave is 
n·uma provincia, 
As suas amplas 
varandas osten
tam lindos vasos 
de plantas flori
feras e ornamen
taes e o seu po
mar uma vaa·ie· 
dade de trutas. 

Depois cl'uma 
an imada conver
sa de dois ami
gns que se en
cont r am apoz 
uma prolongada 
ausencia, serve· 
se-nos um opipa
ro almoço, flndo 
o qual sai mos 
para uma di· 
gressão pe la 
treguezia. 



C.hnlot ao fnAJor sr. Gomes d3 5:-Ura 

Chegámos nos .outeiros e pará
mos extasiados diante d'uma fon
te onde uns pastores hindús, com 
os seus rabichos em dcsr.linho, se 
banhavam. 

Aqui o verde r edobra de inten
si dade indicando a frescu ra do si
tio, notando·se uma inOnidade de 
fetos e variadas es1>ecics de ar 
bustos e trepadeirns com lindas 
flõres comp letamente desconheci
das no nosso pai1., as quai s bem 
podiam fazer a honra os melho1·es 
j ardins da Eu1·opa. 

que foi inaugurada com entusiasmo ~; 
com restejos e folias populares! ' 

Caminhámos ainda e avistámos uma 
lag<ia, onde entrámos no escaler de re
creio do sr . m: jor para um passeio. A 
Jagõa, marginando povoados das aldeias 
de Mercês, :>anta Cruz a Cujirá, é linda 
e pitoresca, vendo-se á superficie das 
aguas va1·iadas flôres aquatica•, os lo
tos os lirios, os nenufares perfumando 
o a;11biente com os seus delicados aro
mas e entre as quaes divagam para sus
tento os patos domesticos e brav<>s. 

Na Jndia, onde as ardencias so
lares são qua.~i insupo1·taveis em 
certos mezes, frequentes ab luções 

Flgurn~ do batucw e cJos htndu~ no dln da 1 nuuguraÇilO d:t fonle 
ae MurdA 

ao dia tornam.se uma nccessida· 
de-·é por isso que os livros sagrados hind:ls pre•
crevem ao sseuscrentes ablu ~ões diarias antes de 
cada refeição. E até os ido los dos pagodes ~ão ba
nhado• pe
los bolos!ln
f o r maram
me que a 
fonl.e é uma 
ver d adei1·a 
provid en
cia para a 
povoação e 
asc i rcum
v is i 1~ h as, 
principal
mente 

Contaram·me que a lagóa é reprezadas aguas 
1iluvi aes para irr igação do arrozal e produz te
m iveis crocodilos e peixes doces muito apre

ciados pe-
1 os indige
nas, 

quando a 
estiagem se 
prolonga se
cando Lodc s 
OS i>OÇOS e 
reserva.to
r i os . H a 
pouco o go
verno Jocnl, 
atendendo á 
s o 1 i citação 
dos seus ha· 
bitantes e a 
bem da hi
giene publi
ca, mandou 
f azer uma 
peq u e n a 
construção 

Um aspêto du nssi~t('ntln no dia e-ln hrnugur••cão dà ron1e 

Subitoo 
sol es,:onde
s3 por de
traz do den
so palmei
ral do po
vo ado de 
Santa Cruz 
e despedin
do-nos do 
nosso bom 
amigo ma
jorsr. Frnn
c is e o X a. 
\•ier Gomes 
da silva, 
\' ol talllúS 
1•ara a Ci· 
clade com 
a> grata• 
impressões 
d'umdiabu
colicamente 
passado na 
poetica e 
pi to resca 
freguezia 
das Mer
cês. 
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no Rio ôe Jan~iro 

1. Rn1H1uete cm homent\gem ao sr. dr. neruar<1hlo Machtt<IO, el'lhalxador de Portugal. no sal:lo ool>re dn Assoclaçiio <1os r.m~ 
rwega<los no comercio. \"eodo-se o horneungPndo ten<to á sua c~ouerda os ~rs. dr. Alch~(lo Guannbnra. João l.àge. Antonlo ''e 
\gu11ar. adlOo de Por1ugal â legac;ão de Pnrts.- No mednltião. sr. ca.r"attio se,·e.~. membro da comissão promv1ora e orndo1· 

onctnl do banq~1ete.-'2. A sala cto tent.ro ltrlco <lurante n :;essão c1,·1cn pronlO\'lda pelo tir.emto 1-tcpubllenno Porlugutz. sole· 
n lsando o J (te Outubro. 
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~
··"--~ 
-~~~~llo magna promo
ida pelo Gremio Re· 
11blica110 Porluguez, 

no Teatro Lirico, que 
foi )lresididn pelo ilus· 
tre cmbaixnclor de Por
tugal, sc<·rcla1·iado pe
los srs. dr. l"crreirn de 
Almcldn e Agnelo Pes· 
soa, rcs)letivnmente t.• 
& 2. • 'caetnrios da Le
gaçilo, e o banquete de 
honwnugcm no dr. Ber
nardino ~lal'l1ado, or
gnni•ado por uma co· 
mis,110 de "e lhos e 
leaei< republicanos. A' 
~ei-;ilo, assistiu ludo o 
que do bom jjortugue1. 
vive no IHo, scrn oulro 
ideal que nllo seja o de 
respeitar 11 sua patria 
no estrangeiro; no ban
q u cl e com pareceram 
\'ulto~ eminentes da co· 
lonia, lendo a animal
º~ colll n !-iUa presença, 
nrn rui e intelectual, o 
grande jornalista bra
zilc1ro Alcinclo Guana
barn. >la sessão cio Li-
1·ko flzernm-se OU l'it' 
oraclorrs dignos e valio· 
M>S. P1·cstigiaram o 
bum nome portuguez, 
o dr J.eoncio Correia, 
ih1~1re hrniileíro, dire
tor da Imprensa :\acio
nal do Hio de Janeiro, 
que di~'e mara\'ilhas 
oratorln.~ do nos;o pas· 
sado, revi1endo-o, au
gumndo·lhc um futuro 
cgunl, e o s1·. Albino 

\'ainda!<, orador oficial 
do Gremio, que foi elo
qoenle por saber sinte
tisnr a• aspirações do 
povo antes e depoi• da 
revolução. :-;o banque· 
te discursaram, além 
cio si-. Can·alho :-;e,•cs, 
orador oficial que ex· 
primiu, precisamente, 
os llns que a todr·• ali 
reunia, com idea' pro· 
prias e per:samenlos 
juMn>, os srs. Alberto 
:-;unes de Sã, orador 
lluente e castiço, e Ar
milldn dos Heis Calado, 
onl1go lutador do mo
\'imento associativo. 

Por ulllmo fez-se ot•· 
\'Ir i\lcindo Guanabara, 
que foi para Portugal 
de uma grande gentile
za, animando-o a pro· 
'e11uir cada \"ez mais na 
reconquista do seu no· 
me antigo. Apóz ele, 
ergueu-se o sr. :Ir. Ber· 
nordino ~lachado, 
ogrudecendo aos a~s:s
tentes a homenagem 
prestada. 

O 5 de Outubro loi 
dignamente comprcen· 
dido e Interpretado pe· 
la colonia portuguezn, 
republicana, do Hio de 
Janeiro. 

Ilio de lo11eiro, 011111-
'""• 191-1. 

Jos~: S1~1ôEs CoELllO. 

t. l·:dttk1o do ,\iliSOCtn<:Ao doK l'.nll)rep:adoA do C:ornerclo ao nl\l dl" .fnnelro cm cujo •ala.o uohr1• .tlt~ reAlf~ou o hanquf'tf• 
't. \ mezn aa presldeurll\ dn "~~8Ao ch·Jcu uo LN\tro llrko du nto de .Janeiro. _\o rt•nlro o ('mhnlxtu.tor 

df! Portugal $r. dr. Urrnardlno ,\1nc11ado. 



Como os telegramas 
noticiaram um violen· 
to tufão destr uiu gran· 
de parte da ci· 
dade de Macau, 
ficando por ter· 
ra grande parte 
do muro da 
Praia Grand e, 
candieiros tor 
ei dos, paredes 
derru idas, ha
vendo lambem 
a 1 g uns desas
tres no porto. 

Depois d'es
ses iemporaes 
a que está su-
jeita aquela zona, co· 
meçou-se a reconstru· 

f. Çâô dôS estragos por \ Paf~ia e O \'Ull<'lr <f3 t•:trrelrn de llOUjl'·h Ong a \lfiCàU 
TI eles produzidos, sendo rundcndos nn: bnhl a da Praia 1;1·and• 

0$ ma.rtohctros em marchn 

GIO 

incançavel em os levar 
a fim a repartição de 
obras publicas da pro· 

vincia. 
Macau entrou 

então na nor· 
malidade, co
meçando nova
mente a sua vi
da de sempre e 
dentro em pou
co já se faziam 
f estividades a 1 
que concorriam 1 
as primeiras fa· ' 
mihas da cida- , 
de. 1 

As festas da • 
Republica foram ali as· .

1
. 

sinaladas por uma re
vista militar que se 1 rea lisou no Campo de ~ 

rJI 



OcpOIS <IO tu .. 
rão one nsso· 
1 ou ;\l a cnu: 
nest1·oco:.-> no 
muro <1n ti1·afa 

Grande 

Long Ting 
Ching. 

Eram 
mai s de 
seiscentos 
homens, 
e n t r e os 
quaes iam 
os mari
nheiros da 
Patria, a 
infantaria, 
a r ti 1 haria 
e policia, 

'?. ,\tnts deittroço~ n:\ Pralu Çrnndc 
3. Os destroeo~ na A ,·enldn da nepubllca 

tClic.hi~ do <1tst1oto rotogrnro amador sr. Adolro J. d't-:ç3, do Macau) 

31 1 

ai ém dos 
mouros e 
chi nas que 
consti 
tuem as 
forças in
digenas.O 
governa
dordapro
vincia, sr. 
Sanches 
de Miran
da, assis
tiu ao des
fi 1 e das 
unidades 
que pela 
sua corre-

ção causa
ram entu
siasmo na 
numerosa 
assisten
cia que la
deava o 
campo e as 
ruas do 
percurso. 

A' noite 
houve ilu
minações 
e um gran
de jantar 
oficial no 
palacio do 
governo. 
solenisan -
sa n do-se 
d'este mo
do o ani
versario 
do novo 
regimen. 

= 



A' praia d'Ostende, nt. 
eelgica, pouco concor -
rem os portuguezes que 
preferem Biarritz pelo seu 
clima temperado e pela 
sua excéc1onal situação. ~,· 

E' comtudo uma das 
mais lindas praias belgas 
que os extrangeiros fre
quentam ficando encanta-

~ .. \ uída do b:tnbo. 
l. \ curln~fd&de dos bal)hhlft!'i. 

i. l,:rna bauhl5l..'\ sorridente. 

dos com as suas naturaes belezas e com 
as luxuosas instalações que de ano pata 
ano leem ido guarnecendo aquela bela 

estancia 
balnear 

• 

que tem 
uma repu
tação mun· 
dial. 

Folgando antes do l11nho-rOKAl1 d'um dMlca.do Jeltor da 11 .. .111.fdo) 
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1. ~r. Teixeira de Ouetroz. o Ilustre romtu1ct11a (lufo ac~ba dt pub11c.ar o ll\•ro dt conto~ r·o '""'lt lro. 
t. ~r • .\rooso Galo. dlst.1010 tstrllor A.\1tur cio romance o. .\°IA'(A recenttmente ,,ublludn 

3. Sr.• n. "arlt.ana Madeira, Olha do sr . .los' Lulz. Madeira. raltctda em ~anta Comba Dão. t. ~r. Jtronlmo \Unas \Joclnho 
oroor1t1ar10 tm cam1t0 \lalor e que ali raJeceu. 

~. Um as1~10 do co1lsorclo do sr. ~farlo Aharo o·sullhand ~hnlM"' com a sr.• o. Berta f'erretra nraaa. 08 ool'011> • "aida 
da egreJa de s. ~ebn .. 1160 da Pf'drelra. (t·1w.1 de Benottcl) 

lil:I 



O sr. barão 
de W edel j ar-
1 s b erg é um 
distint í ssimo 
diplomata no
rueguez, cuja 
carre ira é das 
mais not.1veis 
entre as do seu 
paiz. E o no
vo ministro da 
N oruega em 
Lisboa, tendo 
apresentado 
ha dias as suas 
credenciaes ao 
chefe do Esta
do no palacio 
de Belem o -
de se dirigiu 

acompanhado 
pelo secretario 
da sua legação 
sr. A. H uitreld 
e pelo tenente 
da armada sr. 
Uno de Souza, 
posto ás suas 
ordens pelo go
verno p or t u· 
gueza fim de o 
acompanhar á 
presi dencia. O 
sr. barão We
del Jarlsberg 
oferece u um 
jan1ar ao mi
nisterio e a o 
corpo dip lo

~aºdg0;:i:~:,~1d~n:~1~~º~~'~. ed~ ~~;~;. d~~sb~::~ ;~~d~i~:~~(t~:!~'fiên'o~::; matico. 

t.-~r. ctrti(Orlo Ffõttves. raltth1o tm Usboa. 3. ~r. ~1anutl JOAO f"o,ta. f•1ntor decorador. fttlttldo trn U~bOa.-t Ten,ut~ 
c-oront-1 '°'· "'O!itf AURU"lo d3 l "ol1,1rt.t't'" HUrttros. faJetldO ('li\ '\hnl'ldll ' · \lt'ulno Joaoutm .\Utonln df" f~rl3-lll0 Juolor, de 
to aoott fAletldo tta dlas e que no teiuro de Mess t"Jao,. <'nt rN"IUH ,n<0.110,-tdas 1>elt>S seu ~ 11rort,worí'" rl", ·eJou q valldades exce· 

clouae~ tle zuttr. 

G. (}(ll)Oltt da lnauguracito da r11ro1a ftntral remlofna de \ tln do rondt: !'\o Primeiro P1aoo. •MJ. J oAo \lorc110. proreuor: •>o· 
mtogoA Clf' Ate\"edo. 1 n~Pl'lOr eitrolnr: n . Maria .'.\lorelrn. 01·ofCKSora: Joac1ulm Torrt:S, urofell~nr: d r. 1>o mln$:0S Hnmos. Ju1:i: 

do ctlrello. ensaiador e 1womotor da resta: Jos6 Mt\rla l't'r(llrh, cara eterts;1do1-. o u. l\ngclln11 C!ftr\'Alho, oro fe$SOra. 



~ 
~l~~~~~~ 

r. Sr. Mt\nufll Ah'C'~ l'C'trC'lrn. li1dustJ•h,f, talecldo em 1.lsboa.-i. ~'" .Jo:u1utm Pnrla. empre~ndo dos alf'lrlco". r~r.-ot'1neutr 
rnlC('ldo.- 3. sr. A11lon10 Al,·iu·cs Ferl'el ra, rn 1ectdo no ?-itihnl. 4. :-.:r. AllH~rlO Jost:: !"Oares. em1lrtgndo 110 D1uwo dt\ PorUJ(llll 

falec l<to cm 1.lllhon.· :J, 1>. Mn11uel bispo conde de 1 otmbr1,, 11uC' rot um prela<lo ext>mplnr e tnl4.'C't'll e111 IU dp noH•inliro. 

O autor do Rosal 
em Flôr é um distinto 
poeta cujo nome de 
ha muito está consa· 
grado, sendo ao mes
mo terr.po um bri· 
lhante prosador. O 
seu ultimo livro é 
um excelente traba
lho que vem mais 
uma vez afirmar o 
v alor do sr. Joaquim 
Costa. 

O ilustre autor das Pa
lavras loucas, o poeta Al
berto d'Oliveira, cujos 
versos na peça Suai•e Mi
lakre feita sobre o conto 
de Eça de Queiroz pelo 
conde d' A rnoso são uma 
maravilha de ritmo e de 
côr, acaba de publicar o 
seu primeiro livro de pro
sa. In ti tulam-se Pombos 

Diante da campa
nha feita contra a 
emigração para o 
Brazil e perante a 
discussão travada o 
sr. Moreira Teles, 
u.n distinto brazilei· 
ro, escreveu e publi 
cou um livro deve
ras cur ioso sobre es· 
ta questão, por to
dos os motivos cheia 
de interesse. 

:-'1'. Mtwelrtt Ttllt\~. autor do 
ll\'1'0 {J llru:ll t d J;•iflraÇolv. 
1·tc~ntt'mf'nH• 1•uhlkndo. 

C"rreios as cronicas leves, 
doces, com a expressão 
translucida d'uma alma 
q u e se n t e d eco r r e r os 
acontecimentos com uma 
grande indulgencia e os 
comenta em frases casti· 
ças. E' um excelente livro 
a estreia, como prosador, 
do ilustre poeta Alberto 
d'Oliveira. 

8. O llustr~ ~ca .\lbtr10 d'Olh ("lrA autor do lhro !>o."'- Cwnlo. 
!>.O bhtortco Ci'nH•n10 da ..,.tnhora tia Rosa ""tl'Ca do \lonit df" CaP&rl<'A. tuuoado em 1 UO Por ~lendo Gornf" .. dt ~ratira e cuJos 
restos acabam df' 11tr dtmolldos. otz a tradtcAo caut na ttrrf'Ja d't1Ur con,·Poto fôra sepultada f"m t$JH.. a rormo'(l1,ima tn· 
tan1a D. lltatrlz Rlha de n . .Manuel. mulher dt' Carl..,.. UI, duout df' ~abol~. e mãe do celebre atneral \laou«-'I 1·e11 .. bcr10. o 

''focedor da batalha df' :-;.. Qulollno. 
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siasmo. Tomaram par~e no 
pic-11ic as mais gradas fa· ~ 
milias da localidade. 1 

~ 

' " oi.l"<lf' do Ctn1ro Htl1uhllt'aoo f'ortu.-ut7 no Para. pclr orn•lào da 'lit ... ..:ào <'On1tinora1ha dn ctrctlro 
anl\tr\3rlo da HtJH1blh-·a. 
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As eleições suplementares em 

O Parti 
do Demo
cratico ob
teve uma 
vitoria 
nas ele i
ções suple
mentares. 
Das 37 va
gas exis
tentes na 
camara, 33 
foram pre
enchidas 
pelos seus 

adeptos, fi
cando elei 
tos do i s 
evolucio
nistas, os 
s r s . drs . 
Fernandes 
Costa e Au
gusto Cim
brvn, res
petivamen-
t e p o r 

Coimbra e 
pela Figue i· 
ra da Foz 

A meza e l<'ltoral ttuc ro1l<:Ionou na lmJ)rensa Nactozlnl. 

O chefe (lo i::o\·erno O ' 'Otan<lo na ttsseinbléa Cle s. Stbt1Stii10 <ltt PeOretrA. 
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e dois unio
nistas, os 
srs. Vicen
te Ferreira 
e Henrique 
B raz, por 
Angra do 
Heroísmo. 

H a, no 
emtanto , 
duvidas 
ácerca da 
qualidade 
d 'elegi veis 
dossrs. 

Fernandes 
Costa e Vi
cente Fer
reira, as 
qu aes se
rãoanalisa
das pela ve
rificação de 
poderes. 
Grande nu
mero de in
dividuo s 
realisou 
manifesta
ç õ e s e s-



Os deputados eleitos 

1. ;\laJor sr. :=::t Cardoso. demncrat1ro. \'lann do CRSl('IO-~. ~r. Manuel Moo1ciro. dem.ocrattco. narcelos-3. ~r. Pa.h·n Mourrw. 
democrat1co. \'Ua llNtl - t. ~r. Cerveira (l',\lbm1uer<1ue. dO?mocralleo. nrag:mo -3. ~r. A11~us10 Nobre. democrattco. Porto-

6. :-;r. HO<lrl~O Hodrlgues, democralleo. POrl~ - i. :õr. Jo.s6 Ah·cs PlmeuHl. dcmocra1tco. 1•orto. 

t. ~r. 1\rtur .\llnclctn ll1bclro. demoera·tco. Pinhel-~. :-.1·. PeronndM costa, e,·oluctonlsla. o nrnls votado em Coimbra - 3, Sr. 
ntcardo Con)es, democrattco. Ll ~boa-t oeoeral ~1" Aotonlo canalha!. democrn11co. 1.tsboa- :'S. ~r. Lulz l'lll1le da Mata, d~· 
mocratlco. 1.tsboa- 6. ~r. aterretrn do .\maral. dernocrnttco. Alcoba<.;a- 1. Sr. 11eorh1ue d e \'nsconcelos:. cle111ocrallro. Totres NO"ª" 

L Sr. Alberto Xa,·1er. democr:i.llco. F.stremoz -'!. Sr. c .. •ul'! arl\ PC~H .• '\na. dem o('ra.Uco. Fun· 
cbal - 3. S1-. Bernardo r.ucas. dernocraUco. l' .. orto-~. s r lleorlcrn e llrai. uu1oolsta. Ao· 

• gra-3. :;r. \'leenle Ferreira. o mais \'OtAdo em Angra. 

Tambem 
no Porto e 
em outros 
pontos do 
paiz se fi
zeram ma
nifestações 
de regosi 
jo tendQ si 
do envia 
dos milha-

t ron dosas 
diante das 
coletivida -
des do Par
tido Demo
cratico e da 
casa do sr. 
dr. Afonso 
Costa, on
de o sr. dr. 
Alexandre 
Braga agra· 
deceu as saudações ao chefe 
que se aclrava enfermo. 

do gúverno legramas á presidencia 
tando-o pela vitoria. 

res de te
do consel ho felici-

t. Sr. Anlbal de AZC\'CdO, derno('ratko. Aldegale&:n !!. ::;r. 1..ul1. l>ernut"I. democrntlC'o. A ldetl'ale~a- 3. Sr. Urbano l\odrtgue~. 
dtmO~ralleo. OcJa74. Sr. AntonlO ~ant~g ~lh'3, dem.orrntlf'O, AIJustrcl- 3. Sr. A11gusto ClrnbrOn. C\"Ol11Clonis1a. o lllftlS \'ntiHló 
pela Mguetn\ da l·oz-G. :-1". Jm1quhu 1 or1tlhelro Junlor. dl'lllOfr31lco. rorrnlcgre-i. :-:r. T leruo da ~th·a. democ-raUco. f.:h•n-:. 

t. Sr. l)OrulngM Cnrdt>lro. dernocraHco. <õatA-~. ~r. Otullel l\odrl)Cues. democrAtlco. Pcnntlet - 3. :-::r. Jon<rulm 1.ci10 Melrclei\. 
demoCr.'\lko. :-:unto Ttr.so \. ~r. Jullo ~runpalo lh.rnrle. democrnuco. "''<'Iro -l. Sr. Pedro <.lun·es. deanocrallco. l•:SlarreJn. 

G. !;r. JOftO de l)eus na:no.s. dc01ocr~lllco, 1.nrnegJ- i . Sr . . 1oào Bnr1·0.s r>lns. dém()("rAllt('I, Molmt'otn da Beira. 
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sr. Lino Ferr€'1r& 

llào conheço nada mais nntir>oli<'o. e pretenciuM zin? ... Aqueles frades lembram-nos n sr. Padre Ma· 
do que uma portuguczn a iniitar uma espanho· lo~ e a toda aquela hi~toria falta-lhe o seu principal 
ln. A Espanha traduzida em 11ortuguez lica encomo, que é o regionullsmo e a sinceridade. O 
dcssorada, desageitadn, dts~rncwsn. O porlu- reMo, o que fica, são palanas, guarda-roupa, uma 

guez nào ·'""'"" .. ~1>nnhol, ,•elha beata, eleitos ceno- J ----~ 
como o es1nrnhol ni\o snl·r----:====--==graficos ou musicou e as 
te o portuguez. Entre os coristas a rebolorem·~e to-
dois 1mizcs roode ho\'er das para nos dnrem a im-
uma permuta ele ideias ou pressão da ca/li· 1/1· /a$ 
uma co1·1·ci-poneloncia de .' ierpes na rua ela Palma. 
interesses: nunca poderá ~l as, mesmo ussim, dcs· 
haver uma troca el~ senti· piela ela sua alma nnch1lu-
mentos. A Es1>nnhn só é za e sem publico andaluz, 
bela em Espanha. a Co11ç1io dn Trabnllto é 

A Anelaluzio, que o tea- uma peça popular, com 
tro Apolo nos deu no ou- qualidades par n a11ueln 
tro din, com \ Cn11çilo do !plateia, que o sr. Jorge 
T1abalho, está ti\o distan- Gru•e, um excelente cs· 
te da Andaluzio dos toir<.s, treante, fez \'ibrnr com ns 
do sol, dos lrades e das suas tiladn.< de .c1clnlis· 
canções, como umn cor· A ('nntor:' Judie.- nto ng1ario e ~eu furibun-

< C'nogrnfo :-;Aln1do1· rida de Sevilha, cspctacu- da r:o~w do odio ao rn11utismo e 
Mni-.1ur·-; lv radio.ntc de luz, de sn.11- ao padre. O ~l'. Grnvc Coi \JaE-1~~~ .. ~~illllt 

1\o nwdnlhAo: O :Hor_Jorge GrA\'t nnnl cio t.• ato da Ca~r.10 d11 T,,.1i,11Ao 

gue e de e•' r, está longe de 
uma sumidn 110\'ilhada do 
Campo Pequeno ou de 
uma tri<te parodia de AI· 
!(es. llostnntcs eslorç<•S fez 
o H. Lino Ferreira, que é 
a tUir dos cmprczorios. em 
cercar a pr~·a de pitoresco; 
bnslnnles csfo1·ços empre
gou o sr. T.uiz Sal\'ador 
em colorir <' ilummar o 
quadro nndoluz; bem se 
cansou o sr. Filipe Ouar· 
te em mo\'lmentar em tom 
de sC\'ilhonns, d~ mala
gueflas e cOAlanholas os 
nu meros da sua partitura: 
bastantes esforços fizeram 
os int-0r1>rrt<?lll ... ~las, ai! 
ai! Andaluzia, Andai u. 0 ftnal do !.• AtO dtl C'crn('llO do Tr4btillto 

GI9 

n lei da $eJ,araçiio da pe
ç11. 

• * .. 

No teatro da Trindnde, 
t1 s1'.• D. /\faria Judico du 
Costa ;realisou, na r~111 ise 
da· Prince:;a <los Dollar.v, 
n '"''"ª profecia. Perdeu 
os ultimas saudades da 
llrn11iltla-e fez-se de \'ez 
aplaudir na opereta. Des
cer é, ~s ,·ezes, tão dificll 
como •ubir. Descendo do 
\\'ngner a Leo Fali, a dis
tinti"sima cantora triun
fou. 
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t ~C:-'2:~~-a.f2~.~,o_j~~ 
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# • -<<f?I ~1 
•• ,,< M ... - Dep01s vieram do sul sobre o grande ar- da adega. ~-~ • · 
~ que as lagarádas raiai das vindimas, nos olhos sus- Cá fóra, já 

do vinho se subdividiram, pensos das moças fez-se a surpre· as folhas voavam sob 
aqui e além, nas grandes zadeumaadmiração meiancolica. os primeiros chuviscos 
vasilhas arqueadas e já Não !Hdariaoinverno!. .. E desde cinzentos. A tua gen-
acomodadas, de castanho, essa primeira hora de ventos era te tirou do ar frio as 
olha a terra, a paisagem, de vêr, ativas, anciosas, nervo· malgas de marmelada 
no ar livre absorto, rota sas d'alegria, como ao expirar e do calendro, e cer· 
ao vento humido e aban- nervoso de uma festa de baile e rou a janela. Tu re· 
danada sobre si mesma, cantares, as moças que se suce· nasceste para a poe· 
como quem se esfalfara diam carregadas pela porta ver· sia, co:n o capote 
em haver creado, melha da adega, umas apoz ou· de saragoça pelos 
com toda a alegria tras e quasi que atropelando-se, hombros. Eu, aba· 
e todas as forças insaciaveis de viverem essa vida lei. E era então o 
das suas entranhas, de fogo e volupia que se conta- outono que inces-
o pão, os frutos, o va mais por uns minutos de fes- santemente sedes· 
vinho e as flôres ta, esgotando-se-lhes nas mãos. dobrava nos cam · 
que as mãos ancio- Com as ancas requebrando sob pos, despindo as 
sas lhe tomaram e o peso de chumbo dos cestos. arvores e csque· 
eliminaram, i nsa · aceleravam-se febris numa mui· cendo de cisma 
tisfeitas. tidão confusa de corpos que iam o perfil enevoado 

Despem-se de ho e vinham, como alucinados. Lem· das montanhas. 
ra a hora as fron· bras -te? Eu disse, ao avistar E agora, na mi· 
des altas, nos cam· aquela ultima que apertava com nha casa, de fren· 
pos; e sobre essas ambas as mãos contra a boca, te aos esq11eletos 
ondas verme 1 has sob um riso bebado, um cacho duros das vinhas, 
de folhas mortas negro. i menso e mordido das eu penso, nostal-
cobrindo o vale de- vespas, uma coisa que te fez sor· gico! ... 
serio e as estradas rir de desdem: -O ultimo voto Para o longe das 
longinquas, baquico! E era verdade!. · · De- estradas e dos la-
a p e n a s pois, uma tarde, passando os meiros que enxer-
e me r g em olhos no vasilhame repleto e go, abandonados, 
batidos do quieto, cerraste para ti a poria como que escuto, 
sol manso a coarem-seno 
das tardes, vento nor-
como triun- te das tar-
fadores dis- des. os can· 
ci p 1 inados, tos longin-
os penachos q u os dos 
deoirodos ranchos 
castanhei- das ceifas e 
ros gigan- das desfo-
tes, domi· 1hadas, das 
nandoas ou· romar ias e 
tras arvores das vi n d i· 
em fadiga, mas, apar-
e que sobre ' tados para 
a luz azulada todo o sem· 
das serras predaesta· 
parece que ção que jaz 
são mais for· mise ravel · 
tes,maisno- ment e se-
bres e quiçá pultada nas 
mais orgu- tulhase nas 
lhosas. a d e g a s. 

Nós devia· Aos subi-
mo-lo teres- tos golpes 
p e r a d o . da ventania 
Quando as eu vejo na 
primeiras paisagem 
nortadas 

ca.-retoudo slc1n estrada 1·amos caldos pelos \·euda"nes 
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~~:;tr:·:c·:~~::r~ 
narem a si com 

frio, e11tre os redemoi
nhos crespos de folha
gen~ arde11tes, esses far
rapos vermelhos da sua 
louçania, que este outo
no de repouso e vaga
b u n d a g em p 1 ato n i ca 
lhes arrancou. romanti
ce e despotico. No ar 
gelado, então, as nuvens 
aguadas e baças suspen
dem - se, num pensar 
abstracto! .. . E de quan
do em quando as aves 
passam gemendo, n'uma 
queixa por quem só d'e
las, parece, se ha esque
cido. Morrem as tardes 
sob o mesmo ceu roxo 
e vago, de aguarela. E 
foi por isso que eu con · 
siderei, pensei dever es
crever-te. As nossas noi
tes são enormes; e os 
nossos dias, agora qua
si inuteis, demasiado ra
láços e mortos. Vou fa
lar-te, dia a dia, deste 
tempo que d'aqui decor- Olhando a paisagem mclaucollca 

Alr1,t\'esMudo o riacho das chu,·as 
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rerá até que 
março, nas 
suas amendoeiras moças 
de côr e de leveza, ve-
11 ha anunciar-nos que 
de novo tornaram os 
d ias azues e ligeiros. 
Vou falar- te, a t1 pro
prio como a uma alma 
de d istantes e diferentes 
destinos, da hora e do 
palmo da terra com que 
o meu coração porven
tura se entender e como
ver. E verás, posso afir
mar-!' o, o outono ador
mecer ao longo das gran
des varzeas; a casa ale
grar-se no bulício das 
grandes lareiras; as gran
des chuvas fundirem, 
nas tardes ermas, os ceus 
e as paisagens com gran
de drama; verás a neve 
que avermelha os pés 
dos pequenitos descal
ços que vão á escola da 
aldeia, de saca de risca
do a tiracolo; as fontes 
que se intimidam de can
tarem, pêcas e babando~ 



~-... ~/ a nevão; verás as rama-
'""' v gens claras dos adros 

tf' ruraes e as feiras cheias de 
( gu izos do Santo Amaro e da 

Portelinha; até lá, até essa prima
vera florida nos va les, e emquan 
to, enrodilhado em si proprio. por 
estes tempos de monotonia e de 
aguaceiros v io lentos, o meu galo 
preguiçoso, pesado, cismat1co, 
se adormece dia e noite á idola
tria do lume bem asso1)rado e em
bandeirado! 

Acendeu -se hoje a lareira pela 
primeira vez. Foi tristeza? Foi ale
gria? Nem sei . .. O sagrado espi
rito emocional da casa por certo 
que se sat isfez, intima e podero
samente. Nós andavamos por fó
ra, da madrugada ao luar alto, 
desde que em abril, no vale claro 
e aberto, uns fogueies nos anun
ciaram, certa manhã, a primeir a 
romagem. Aqui paravamos ape
nas para nos servirmos, nas re
feições e no repouso, da casa que 
sempre nos chamava, da casa que 
sempre tanto nos qu iz. Agora. po-
rém, a nossa alma cheia de ingra · Jt 
com quem, apesar de tud0, a ale- _ 
tidões e de egoismos, veio a ter ~ 

Q 1t ~ 

gra, a não esqueceu.', E o primeiro a insta- agora, tendo encontrado o seu Jogar, se es-
lar-se, a v iver com ela, é esse ruminador es· tendeu no capacho velho, e se enrosca e en-
qu isito, a um tempo tão anciosamente cu rio· corpa proximo do lume, adormecendo pelo 
so e tão suscetivel dos tedios como eu, que zunido das lenhas verdes de carvalho. O. 

6~'> 
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~ é a Marca Universal par a : ~ 
~ Tintas de Escrever ~ 
~ Rtas P.araMachinas d.eácrever, ~ 
~ Papel Carbonico,Borrachas,Collas ~ 
~ tintas para Artistas, ~ 
~ Amadores e Escolares. ~ 

A venda <lm tod~ as boas~ 
Casa6 do Ramo . ~ 

Cuidado comas imifaçÕtlS!~ 
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UNICI\ OUf l\CfNOE COM UM f OS· 
fORO COMO O Gl\Z E TEtn>O UM 
POOfR llUMINllHTE OE 500 Vf· 
l/15, llPfNl\S CONSOME UM LITRO 
Df DllZOllNI\ EM 2 4 HORllS. Pf· 
OIR INfORMÇÔfS li Pl\RlllZO. P E· 
- REIR/\ l t.• - COIMBRll -

Ili-SI nJPUlllllll! 111110! M Ol!llllS 

llusrra;lio Port11(!11eza 

PARA 
OUE 

VIVER? 
trut ..... #f ... ~. pr...ai: ..ido. .... ·-· 
~ aI.cr•••- "'"' f,1 ~.dwdr. quando I 
to6 focll oflt•,. (cm:..ana., t.au-1-. •ortc, 
amor, COfT'etpond1a._ 1a.nha.t ao• io. 
ao• • lotef'i&a. Pf'(l1ado a airioM ~ 
c:huu 1rad1, t"m pojllaC'UH. cM P<Ofneor 
YTA LO. Jj, 1Joul•Vo,.d 1Jonn•· 
NoutJ,. lf•, 31 • PA º1 <'. 

~r•CCO 

J port• a aomiciho. 
U1h01u DO'tl•l••I .. tom •tda' para. Vuú· 
doe e a,l1i.1H• ~111 e e» fm nlhi.•1·,. e peo. 
lu.Ül; ... J>t-ça.11l&tD• ·&.\MD•1lhLIÚUCO. 

Schweizer e Ca., Limrne E 11 
(k1U 1 

O passado, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHIRDMANTE 

E FfSfDNDMJSTA DA EUROPA 

Madame BROUILLARD 
Dii o ,nss.ado t o 

proen" e pre-diz. o 
juturo, com vtracl
dlldt t rapidn; ~ i~ 
('Ompuanl e-m n.ti· 
ctniot. Ptlo tttudo 
qut tu da_s dtnciu, 
qu1roaanc1u. crono
IQCi• t fisloloeia t 

~~a: ~j~:06:iJr;t; 
Oall. Lavattr, Dtt,.. 
Nrro11tt,. La.mbrose:, 
d'Ar~nhcnty, m.a
da.mt Broulll&.rd ttm 
ptrcorrido as prin ... 
ctpuJ cidadh da Eu.· 

rgr ::.:;::à~ ;;;e:,; 
numtro50J clientes 
da mah alta ca.tego--

~1ªQ~,d~'~o ~::!~~! 
t todos os aconteci· 

• mtntos qut St lhe 
ttfuiram. fala por· 

turutz, francn, i:ngltz, altrnlo, ltaliuu> t "htspanol. Dá con
l&aha.s diari.as das 9 da manhJ •s ll da noitt tin 5tu e:ab1nttt: 
43, RUA 00 CARMO, •U tSObrt·loj&)-l.l~BOA. Consuhu a 
1$000 rs., 2$500 e- SSOO'J 

PRISÃO DE VENTRE Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 

O unico r emedio prescripto por todos os medicos 
para a cura•a PrislJo cto Ventre o dosau consequencios 
é a CASCARINE LEPRINCE ~"."'" .. ~. ·::·1:!~~ 
Em todaa aa Phonnacias. - EXIGIR SEMPRE o NOME improuo om cada pilula. 

TELEPHOHE H! 2777·LIS8 0A· 
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Cabelos fortes, abundantes limpos e 
sedosos, ~~Nll~~~~TAAfl~~~~ 8~EC~EOITO BEM J USTI FICADO 

~onico Hmarello com seno Oiteri ~;;_~.:·t::~~~~:~";i 
---------- --- --- q u eda do cabe lo, ~ro
mo'e o "tu crtsclmtnt•" tl3•1he ne:rU.1llldade t df'"lfn;ordura-o, &c:IUUlndo 
o t•"nlta•lo da• ~oho a.,:. Rcc.•nc ra a côr _,rtm ltlwa . Tira a ta .. pa t llmpa 

a t3b«a dt todH ª" 'Ulr<i.tnnrl:t-. noCl\'U ao rateio. lmtwdt a <'•hlC'f", ci0n ... trYa 
os trlNtl~ e ondeados. ,:\60 con1 .. m enxorrt. P raa oo 700 r • t • ·Para tór• de 
lJsboa mal<l tW «\I" para "°'" e registo. D epoalt o ... ral !t 

lllCENTE RIBEIRO & C.A - 84, 8. Fan~uelros, 1.'·mBDA 



ILUSTRAÇÃO POR.TUOUEZA li SÉRIE 

PNEU 

E' O PREFERIDO PELO 

GOOORICl-I 

A' venda 

TODOS OS 

llUTOMOBll.JISTllS QUE 

TEEM E~PERIMENTllDO 

o 

PNEU. GOODRICH 
NiiO QUEREM 

MlllS OUTRll MllRCtt PORQUE ti SUll 

QUALIDADE 

JUSTlfllCll ll SUll DEVIStt 

su·PERIOR 
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VERDADEIRO SPORTSMAK 

Ca$t.anheira, Lima & Rugeroni, L .da, Rocio LISBOA 
LAURENCEL & OLIVEIRA, R. Andrade Corvo LISBOA ZENJIA & C.• - BRAGA 
ROMARIZ, ABRANCHES &. PISTACCJIINI, Rua Santa JOSÉ MAlUA DIONIZIO JUNIOR VIZEU 

Marta- LISBOA AUTO GARAGE GOUVEENSE GOUVEIA 
M.AGA.LHAES & ICONIZ L.' \ L. dos Loios. 11 - l'ORTQ AUTO GARAGE - COVILHÃ 
ANTONIO FERNANDES & FILHOS-COillIBRA JOAQUI)( MANUEL PICA.O FERNANDES-ELVAS 
SIMÕES & FLORIV AL - EVORA COELHO &. BRANDA.O VIANA DO CASTELO 

llGENClll 6ERlll.J DOS PNEUS 600DRICH, l.Jorgo de S. Corlos, 5 e 6- 1.JISBOll 


